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Água  ganhará hospital do coração 
Da Sucursal de Taguatinga 

Um hospital' de características; 
lerciárias, capacitado para a solu-i 

-:ção de problemas médicos de alta: 
complexidade em cardiologia,. 
pneumologia, n efrol og ia e n eu r 

logia, aos moldes das Santas Ca- 
:sas e hospitais beneficentes, está, . .- >sendo planejado para ser cons.. 
' fruído em BraSília por membros; 

da Fundação Brasileira de Pes-
quisas Médicas,. Prevenção e Tra - ; 
Lamento de Doenças Cardiovas-
culares (Medcor). 

A Fundação Medcor — insti 
tuição privada sem fins lucrativos 
— manteve encontro com seg-
mentos comunitários de Tagua- .  
tinga na última segunda-feira pa-
ra esclarecer o projeto do hospital 
que receberá o nome do presi-
dente Juscelino Kubitschek. 

O projeto, em fase de finaliza-
ção, será construído numa área 
de Águas Claras. O terreno foi 
transferido) à Fundação Medcor 
pela Terracap em regime de coo- 
cessão de direito de uso, pelo 
qual a entidade vai pagar uma 
taxa mensal equivalente a 500 

dólares. 
Recursos — Segundo o presi-

dente da entidade Geniberto Pai-
va Campos para a construção do 
hospital, em valores de hoje, se-
rão necessários 20 milhões de dó-
lares. O Ministério da Saúde re-
passou à Fundação Medcor Cr$ 
3,2 bilhões. Geniberto Campos 
lembrou que para a construção e 
manutenção do .hospital entida-
des internacionais de países como 
o Japão, Estados Unidos da Amé-
rica, França, Canadá e Suécia vão 
manter linhas de cooperação bila-
teral tornando possível a autoges-
tão) e capacitação dos profissio-
nais. As razões para construção do 
hospital são inúmeras, observou o 
presidente da Fundação Medcor. 
Brasília, enfatizou Geniberto 
Campos, há muito necessita de 
um hospital com tecnologia de 
ponta. "O compromisso que as-
sumimos na construção e gestão 
do Hospital Juscelino Kubitschek 
é com a população, pois ao hospi-
tal terão acesso pacientes caren-
tes, cujo o atendimento de refe-
rência será feito por pessoal ca-
pacitado em alta tecnologia de  

.ponta. 
Além da captação de recursos 

na esfera federal e no exterior, a 
fundação vai reverter o superávit 
econômico financeiro na capaci-
tação e eduCação continuada dos 
recursos humanos e na atualiza-
ção de tecnologias médicas, pre-
tendendo ainda, instalar uma es-
cola de pós-graduação em assun-
tos médicos de medicina avança-
da. 

Localização — A localização 
do hospital é proposital, afirma 
Geniberto Campos. Aguas Claras 
vai estar próxima a Taguatinga, 
Samambaia, Ceilândia, Guará e 
Gama, satélites que abrigam po-
pulações que necessitam de assis-
tência médica especializada. 

Com 190 leitos de internação, 
70 consultórios no serviço de 
ambulatório, 25 leitos na UTI, 
oito salas de cirurgia, pronto 
atendimento de 24 horas a pa-
cientes referendados e laborató-
rios, o hospital, de acordo com as 
expectativas do grupo que vem 
investindo na sua construção, de-
ve ser entregue ao público num 
prazo de três anos.. 


